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Hoje se festeja nm duplo ansi-

veraario—o da enlameada consti-
tuicão do Estado, e o da posse do
snr. Nogueira Accioly no governo
do Ceará.

Esta data relembra sempre
uma Bcena de sangue, misturada
com lama.Reflecte-se no horizonte
tingida de vermelho, para cahir.
como uma nodoa indelével, sobre
a consciência da vandalica oligar.
chia cearense, despertando-lhe
uma tempestade de remorsos.

Foi a 12 de julho de 1904 que,
quando com passo tropego e vacil*
lante subia as escadas do governo
o sr. Accioly, era batido a cacete,
em uma das ruas desta capital, o
gerente da nossa folha, capitão
Antônio Clementino de Oliveira,
a quem deixaram estendido por
morto nas pedras do calçamento.
Os assassinos, que eram soldados
do corpo de policia, julgando o
sem vida, retiraram-se calmamen»
te do local do crime, indo dar
conta do acto no quartel.

À victima, levada em pafliola
para os leitos da S Caga, foi con»
servada com o sello da inconrau-
cicabilidade durante longos dias,
e depois transportada para a ca-
ceia publica, forgicando-se contra
ella um processo de tentativa de
morte por ter procurado vibrar
(cão chegou a vibrar) uma facada
no cabo I/berato, ou patacâo de
sola, que está agora eacandaltean.
do e trazendo em perigo a popu-
laçSo do Acarape.

O processo era uma iniqüidade,
ou antes uma farça,comoo qualifu
cou um dos ministros do Supremo
Tribunal Federsl, até o«de subiu
uma petição de habeascorpus,
concedido poa unanimidade, em
favor da victima e desrespeitado,
com uma recalcitrsçSo de 8 dias,
pelo sr. Accioly, que se considera
no seu Estado um vice-rei colonial

Deixando o cárcere, Antônio
Clementino ficou custodiado na
gua casa de morada e depois ca dc
redactor do «Unitarlc», d'»hi
aahindo diefarçadamente para to-
_Bar um vãpôr que o conduziu ao
norte do paiz.Ficar no Ceará síria
morte certa, porque os assassinos
lhe farejavam a pista. Foi viver
fora do Estado já que na sua terra
xrâo lhe era dado siquer respirar
um pouco de ar, ou tom?r um
banho mais folgado de luz.

W essa a tolerância accioly na,
que os adnladore. apregoam. Mas-
um dia, quando isto passar, serão
estes meamos incessadores que o
ião de enforcar nos lampeSes da
cidade, como fizeram cs do Peru* a
um dos seus presidentes e como
andaram perto de fazer os do Pará
a Antônio Lemos, os de Manáos a
Sá Peixoto e Silverio Nery.

O crime de 12 de julho de 1904
assombrou o publico inteiro que,
mudo de terror, lançou do sileacio
des seus corações impreeaçõe?
terríveis contra a aegregacb fa_ai»
lia reinante, qae assim manchava
23 mãos no sangue ceare_2e. O sr,
Acckly asse»tava*se em uma ca-
deira ensa^guentadaj que ha üe
ter a?t-da o nssr'iy*.n c*or réus dias
e um phantaritíü a sastmbral-o
como o de Bauquo noa festins de
galthazar.

Mal se lembram os fyrannos,
que povoam a terra, de que a his-
toria ensina quanto são fugaces as
grandezas deste mundo. W por
sto que Sokm disse ao rei Creso

que não considerava alguém feliz
antes de vei-o morrer.E) para comr
provar a senteoça do sábio grego,

Telecpmmas
(Serviço especial do «Jornal

do Ceará»)
Rio, 11. —O Marechal Hermes

Rodrigues da Fonseca, Presidente
da Republica, seguia hoje para a

1 rs 6 6 ' Bahia, devendo achar-se aqui oro-serviu o próprio Creso como po- uaui«iucv»w*^" í? Aiír vavelmente, de volta, no dia 24 do
corrente, depois de ligeira escaladeria servir ainda o exemplo de

Felippe — O Damonio do Meio
Dia — que após um reinado, para
elle glorioso, de tyrannia, morreu
corroído de vermes.

Só o snr. Accioly parec2, por
eatüitícia, considerar-se intangível
na sua soberba, da qual suppõe,
pela liacnja que lhe sopram aos
ouvidos, nunca mais decahir.

Pensa mal si cuida não ter ne-
cessidade de voltar um dia á ore-
lha da sotta, a comer do baralho,
como já foi noutros tempos. Po«
dera muito bem cão ser tão feliz
como Antônio Lemos, a quem
deixaram ir desfruetar os bens do
povo nos grandes retiros da Eu-
ropa. Aqui os seus bajuladores
lhe reservarão talvfa sorte muito
peior, porque o captiveiro delles
é o maia humilhante possível e
todos estão soffrcgos por arrancar
aa tripas do judas colossal, que
ainda por emquanto chamam—de
poderoso jupiter.

Quando o snr. Accioly tiver de
cahir das taboas do poder, o que
não parece estar longe, se não
mentem certos vaticinios, ha de
sentir que escorregou no sangue
que a 12 de julho de 1904 se
derramou nas ruas da capital e na
larga corrente que ensopa as
villas e cidades do interior, onde
os assassinos estão armados em
agentes da autor dade e as victi-
mas todas multas, üts coro te tricô
de viuvas e orphãos amaldiçoa o
responsável por todos esses cri-
mes c qae vem a ser o snr. dr.
Nogueira Âceioly, cuja prole já é
execrada em todo o paiz e o seu
nome declinado como synonimo
de epithetoa os mais injuriosos.

A data de hoje deve pois des-
pertar fundas tristezas ao s_r.
Accioly e aos membros da sua
familia. Aasign&la um crime
nefanáo e é véspera de outro an-
niversario, (12 de julho de 1912)
que será talvez a mortalha da
miserá e desgraçada oligarchia.

pelo -Citado do Espirito Santo.
Compôs-Be a comitiva presi-

dencial de 108pesaôaa. ¦'.
Rio, 11. —Foi promovido a ca*

pitão o 1? tenente Polydoro Coê-
lho.

k

Salão ffizul
Passa arranha* o a o ci versara

oatalicio do snr. Anacleto Péreir
Cavalcante de Queiroz, director
do «Instituto Cearense» a quem .
instrucção no Ceará deve relevan-
tes serviços.

Ao distineto cavalheiro o «Jor- Ei»™" TO» °T """V
\ A n a _ a°baV[im cs ministros do Brasil, Ar

PIM371
_m_

Pede-nos um anvgo a publicação
io seguinte :

Esteve imponente o aofco da aber-
to a da Constittrnte portugueza no
dia 19 de Junho pausado.Grande numero de senhoras coou*
pavam as tribunas, onde tambem sa

nal do Ceará», a ateei padamente
envia os mais sinceros parabéns,
atgurando-lhe felicidades sem
fim.

O nosso bom amigo Severo S ve
riano de Araújo, do Acarahu, tove a
gentileia de partioipar-nos o nasci-estrondosos applausos.

gentina, Suissa e Urugaay, oe qnsea
foram mnito acolamadas à entrada
do edifício.

Ao ser lido o deoreto da procla-
aagão da Republio?., salvaram aa
fortalezas e oa vaz-S de guerra, pro-
rompendo a multidão, qne te achava
dentro e Lra do recinto, nos mais

mento de sua mimosa filhinha—Aro-
lisa, ocoorrido no d'a 18 de Maio.

uno uape
Informam-nos da vizinha cida-

Após a leitura d* mensagem, ayn-
thetizando a aog.o do governo desde
o inicio do novo regimen, o dr. Theo-
philo Braga fez um breve e empol-
gante discurso, prestando homenagem
aos Estado. Uíidja por terem formal»
mente reo.nheoldo » Republica. Foi
ti-mbem redigida uma aífeotuos* men-

Tivemos oceasião, na 2? feira
ultima, de verificar, de visu, como
eatá sendo difficultcBo o despacho
de bagagena na via-ferrea. Ao
facto já noa referimos no nosao
ultimo numero endereçando á
Estrada uma reclamação que nos
tem sido traz .da por vários com-
mérciautej.

Com effeito é grande ali o
atropelo. Ai encommendas que
afanem são em grande numero, e
o pessoal incumbido de pezaUas ú
diminuto, havendo apenas dois
empregados para extrahir os co«
nhecimentoa.A sala de despachos,
lá bastante acanhada, é dividida
ao meio por um balcão onde são
depositados, em um espaço estrei-
tissimo, os volumes a despachar.
Perde-se um tempo precioso para
fazer chegar ás balanças uma en- r\ nguTpTyamí »m"wÍ^cw°poÜ-Í08, com reojnVeoíineDU)
commenda qualquer, porque está cos bens de raiz que ali possue a-íSdiS mo"8IRoa na

municipalidade. suprema

bi tUVUUl A V VA ILi l\*'-V UUi(| RU.VVHvjja UlVKde que o sr intendente Tavares,i8ígera a0 B.-.ail, em reposta á quecontra expressa dispo, ição da lei fô?a onviada pelo nos8J paize por autoridade própria, ac«ba de 0 dr. Theophilo Brsffa depo* nashypothecar pela quantia de qua \nl6B dfl Agaemb 6i a_ rédeas do go-tro contjs de reis. ao sr. Antônio vew> ficando resolvido, por unaui-
Í!CiUIS VeSouZi|' °.Predio àruamida(le a em mQ\0 de enthusiastiooa
8?_de„M^10¦ÇueserYla°u_,or» de applausos, que continua«e no seusóde á Câmara Municipal e que ép08to _té ult.rlor dei beraçio.
propriedade do município. I 0 decreto aciuia referido ó asa!*Dzem-noa que o pretexto p ra^n-ebido :atransacçao ó a illunjin^.o pu-j i?_Fica pra sampra abolida ablica aa cidade. monarchia e banida a dynastia deSeja ou nao verdade, o que éfia^nc"
fora de duvida ó que o sr- Tava- -Õ » « ™ ,
res não podia legalmente eflectu-1 ?k « ^ki 

° «OYernore» Pattu"
„i „ v>"^o«« galé a republica democrática.

Q(iem pode bypothecar, pode' 
3?.-f?^ola! a lua beneméritos da

venier ; portanto íão será difflclE9*"? °\ 'T"? 
T,-'6 

b^8?am
vermos, dentro de pouco tempo/erolfarnoflte pela RePubllfa. «té ^"

tudo ali a granel, sem ordem e em
uma balburdia infernal.

£}-tes inconveintes poderiam,
no entanto, ser removidos fácil»
mente, ampliando-se as horas de
despacho, ou eutão duplicando-se
o pessoal empregado no serviço.

Confiamos que a Estrada esteja
cogitando de remediar o caso, no
interesse do publico o que equi-
vale dizer—no interesse da Es»
trada.

osr. intendente municipal de Ã.'-1"-*" * VJCÍOrÍt' ~tt"8,a,ldj-M '?
r.nguape passar nos cobres o* nSi-í08' Com reo^Veo!raôDÍO * ¦««}•

mesma gloria

il

jVíissas
Mario SA

_É ini
No «Diário do Amazonas», orgam

ümcí„l,:ncontrsmoa a noticia que oom
a devida vonia abaixo transcrevemos,
sobre o embarque de noBSO valioso
amigo dr. Aàoniss Lima :

" No paquete «Maranhão» a partir
hoje do nosso porto, toma passagem
de regresso a Pernambac., em cuj*
Faculdade de Direito, vae completar
o seu curso de bacharel em sciencizs
jurídicas o sool-es, o dÍ3tinoto moço.
ar. Adonias Lima,

Durante os poacos mezes que entre
-óspermaneceu,deu-noa sempre pro-
vas ae quanto é justo e merecido o
a'tj grío de aprrço com que o dÍ3«
íiuguo a saociáaie diq_eiie famoso
institato deeisl-io £uperi.r, que nelle
tera o _e« «Íí^àer* nas msis impor-
tantes que.iSes qu« ao seu sei-j ae
agitsm, oiiuuíandj-i da mmciía se*
gura e patriótica pola palavra fácil e
b-"h-irt) fia tribuna e na impreu.a.

Agradeceu 3o a gentileza daa dea-
pedidas qaa nos trouxe, desejamos ao
digao bac-.arelan.4o Uma optiffla via-

Hjntera, na egrejaâdo Rosário,
resou-se missa por Mario Sá,
mandada celebrar por sua familia.

O acto esteve bastante concor-
rido,

Joaé Raimundo

A Associação Commercial, da
qual era José Ra mundo um dos
mais dignos directores, mandou
celebrar rals.a por elle, hoje na
matriz do Patrocínio, a qual com-
pareceu tambem crescido nume
ro de amlgosj-¦-¦¦*

X

—O correspondente do Timett em
Liaboa, teldgr^phm pa^a essa jornil,
dizendo qoe nunca Esmtira om es-
pectn"u!o tão imponente, Pp&jk esse

Hontem, no bond da linha Fer-^ íb9ft"pa 
f p%itni#f ^hi-

nancles Vieira, que partiu da pra ,da' "s deputado» foran>*vietorwdoa
ga a 1 1/2 da tarde vimos recu>T dAcz:aaa ceu™lhaf8p pewoas.
saro conduetor uma cédula de1 TA As8eíB^ea ^optou «¦ 

jôres
mil reis em perfeito estado. \™*e e, ve-rae'ha, P»* * b"?«»

lnterpellado limiiou-s: , decla-.|na.0i0LD_al \Co™°Jl.w*.3 a tradí0,onftl
rar que era a ordem qne tinha dor
snr. Jucá, e nâo houve rjzões que'
o demovessem.

O passrgeiro ia lhe dar outra
cédula maior, quando o vizinho
pagou gentilmente a passagem.

Avalie-se o vexame que nãoa
poderia produzir tão injustificável Pedrinho f z p rte da comitiva
medida, se se tr_t?sse de pessôai'presidenci3l_n,i;j]||em á Bahi?.
que não tivesse na occasiào outro' 

** m' • «--»

marcha—A Purtugueaa.

A Republica foi obrigada afinal
dar noticia d« que o senador

dinheiro.
As cédulas de mil re-s apenas

E o Thomszinho? HJ Graccho,
o lexderl Não for-^m chamados?

Ficaram, coitados, a chuchar o
estão sendo trocadis por prata ms s'dedo, lambendo cornos olhos e
sem praso determinado , portmtovendo com a tosti, com vontade
qual o alcance de tão vex^toriode ir mas sem poderem entrar,
procedimento, quando nenhum a-'porque não é festa de egrrja onde
viso o precedeu ?

Coisas do sr. Jucí! ..— ÉS
Cerveja Filetner

O nosso presado amigo, sr. J.
Costa Souza, agente da «Com

as portas estejam abertas.
Um é o leader do acciolysmo no

senado, o outro na câmara; en-
tret^nto não foram ouv.'doa nem
cheirados. Vejam a que estão sen*
do reduzidos.

Aind* agora o dr. Fonseca Her-

11 partiii
Corre como certo que em agosto on

sete :• bro próximo h&varà convocação
doe delegados de diversos estados
para, reunidos em S Püulo, funda-
rem o gr.n.e Partido republicano li-
beral.

Âccrescüntam qae, logo depois, a
respeotivs commissSo executiva in-
dicará caniidítos às eleiçõss fede-
raes,

panhla Cervejaria Brahma» envl-Ws, irmão do Marechal e lead^
ounes seis garrafas como amos-jda. Câmara dos deputados, offere-
tra da nova marca de cerveja ceu um banquete aos seus colle-
Piimw m,~ nn. ,ífi,ma «JJgas de Câmara Os j^rnses dãoPtUner que nos affirma ¦»« ^ dog deputados 

Jque 
não fo-

«muito leve, saborosa e especlal-'ram coüvidados e lá vem, em
mente fabricada e adoptada âos_.° lugar, o nome do Graccho...
paladares delicados». I E digam que o Acciolysmo não

Gratos á delicadesa da oferta,©, dentro em breve uma cousa
morta,

Pó os tolos não vêem.chamamos a attenção dos enten
dídos para a deliciosa bebida.

I

MANCHADO

Deu-nos o prazer de sua visita
o nosso respeitável amigo e sln-
cero correlígion_rlo,Coroael Cel
so Barreira,
ciante e Influencia politica
Jaguaribâ-Merim,

Agradecemos ageatUeja

TE2RRE MO TO

Telegraicmaa ie Naw-York, data=
doa de 3 do ccrráate, anauuoiam que

u . Ue deu m Csliforam foite abalo deabastado com mer- «?£. 
&QmdQ 3ftiimeate a„riados

sra muitos eáiüoios.
Indlzivel foi o pinico qw napopu-

lapão eauiau o phenomeno «Bmioo,
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Porangaba
Eeoreveni-nos d'ali:

Mais uma roubalheira noa cofres da
intendeneia.

Exercia o oargo de intendente o
secretario aposentado com o ordenado
üe 180«_000 menaaes . sendo 12C$rs.
aposentadoria e 60$—de gratificação,
como intendente.

Caeemiro transmitte urdem ao Telho
intendente para adiantar ordeaadoa
de um oeito empregsdo ; o velho in*
tendente reage, não cumpre a ordem
(de eua longa gestSo só foi intendente
um dia \) Caeemiro se enfurece e
manda dizer-lhe qae pega demissão,
ptra não te! a a bem ao publico ser-
viço.

Coagido o velho intendente pede do>
missão, e CUsemuo que ha muito de*
aejava augnentar oj haveres de aau
p uipulüo, consegue nomeaUo inteu-
cento ; e receioao de perder os eleito-
re* do ex-intendente manda mais dar-
lhe 3O$OO0 1

O ex intendente foi aposentado, oo-
ir.o societário da câmara, oom o or-
tímido de 120_000f. com 60$0U0 de
gratificação percebia 180$000 men-
eaec; deixando a intendeneia aó de-
via perceber os 120$000 da aposen-
tadoiia; porem com reeeio de per*
der se os stua eleitores Casemiro
mandou dar»lhe mais 30$000 e a qne
verba 1

á gratificação de intendente era de
50$í'00, achando elie pouco sngmen-
taram para 6Q$000 rs. e agora, para
não perder-se eieitoros, augmenta-ae
(grillo enorme) para 90$000 I

60$0OO paia o acum desintenden-
te e 30|000 para o ex intenden-
tel

Destas immoralidadea só Casemiro
Montenegro é oapss !

Registre-se para dias melhores.

Desrespeito at lei

O coronel Ròdolpho Abreu publi-
cou, no dia 2 do corrente, no Pai$,
sob a epigraphe Comedia eleitoral,
ponderado artigo a propósito do facto
de ter sido ha diaa eleito deputado,
por Minas Geraes, um filho du gover
oador d aquelle estado—isto precisa
mente quando o Cjngreesj nacional
«caba de votar uma lei de inelegib-1.
dade até dos parentes afins, em 2.
grão, dos governadores de ebUdos

M.in<stro reformado
Conforme era esperado, acaba de

ser reformado o vice*a.mir<*nte M»r-
quês de Leãa, ministro da marinha.

Denuncia pela imprensa

O dr. Palmeira, tecen temente de-
mittido oo cvrgo de promotor publico
de Uruguayaua, no Rio Grande do
Sal, está fazendo na imprensa gra-
yes rev ei» ções sob.e o assassinato doa
nmSoi do coronel João Francisco.

fe***-*^

10RNAZ. DO C3GARA
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(Do Correspondente),

ieado Pdfá

1

te ie Ciralj
Recebemos boje a visita do ama-

vel cavalheiro, Manoel Ignaclo Reis
de Carvalho, nosso confrade da im-
prensa do Maranhão, fi' um dos
redactorts do jornal «Anapuiú» con-
ceituado órgão qae se publica no Bie-
jo. daquelle E.tado.

O estima vel meço vem demorar-
se no Ceará á procura de melhoras
para sua saúde.

Agradecendo a sua visita, apresen-
tamos-lhe as nossas saudações.

Revoltante ! . . .

Hcje, cerca de dez horas,
passou pela nossa redacção, um
guarda civil, conduzindo dois
presos, doa quaes um ia lavado
era sangue,

Iníormam-Dos que o sicario po-
lidai* com o cabo de um ch quel-
rador. que ostentava, vinha sem*
vergonhamente açot tando uai
dos presos que, ainda mais des-
br lado do que o policia do §nr.
Accioly não teve coragem de re-
agir.

Para tal gente... tal governo.

íPolylfíeama
Foi levado, segunda-feira uilim?,

ne&-d luxuosa centro de divertõej,
desta raptai, a fiu que a ais snccee-
bc i.a causado no mundo-A Escrava
Bi noa, em dua»- parte* e vinte e um
qu toros.

j£' uma fita de inconteatavel vclor
artittioü; tem jseo prtvalo em tudat
a a capitreei dos iüstadua, aonde tem
sido levada.

A Rosioler é uma bella esnoone-
tíscà e dauçarica qne tem sabido me-
r^eof as ov»çÕBb* du publico.

Melhor faria Meda ve deixasse de
fazer duetto com o tal Garcia; e este
Laia melhor negocio de;xando de oan-
tar no p&loo d:sae thoatrinho pois,ei tá bem .. .anieeado. Naa sessões de
djoiingo e hontem, não tinha maia qaeser cheia a o sa, oremos me.mo quea lotação eauvcBse mais do que cou-
pleta.

Continuamos a fazer votos a Em-
preza Rola & Irmão pela continuação
4e sua gtosperidade,

Asseguram qne está quasi conclui-
do um acordu pchtico entre o go-
tomador do Para, dr. João Coeiüu
o o senador federal pela capit-1 da
Republica dr. Lauro Sodré («jue nãu
eonta oom a sua reeleição pela mesma
capital).

Uma dáS cláusulas do citado ao-
coruo é a subs.ituiçao do senador
Paes de C*rvalho peio deputado dr.
L-yra Castro, sendo eleito para a
Vaga d'este, na Câmara, o dr. Lau
t(f áwdié.

—•$—
Politica de a. Paulo

Os oiviliotas de S. Paulo patroci
nam a candidatara do coronel Feruan-
do Prestes ao cargo de presidente
da quelle estado.

De Quixadá acha-se entre nós
o Rev? Sr. Conego Antônio Lu
cio Ferreira, nosso .eal amigo.

Cumprlmentamol o cordialmen
te.

mm
ANEj I TER CONSCIÊNCIA 1)0 FACTO

A Anemia provém de pobreza de sangue. As Pilulas
Rosadas do Dr. Williams produzem sangue rico e puro,e são? portanto, um remédio poderoso para a Anemia.
Na saúde quasi tudo depende cia riqueza e pureza do-sangue. Quando o sangue está fraco, os nervos ficam
sem alimentação e irritados. Sof f re-se então de nevral-
gia, úisomnia, falta de forças, e falta de animo. Os
sympíomas usuaes de anemia são; Dores de costas.

esammo

£

esteve eitre nó» o distineto
cavalheiro ar. Ignacio de Q -eiro*
L ma e Silva, commerciante muito
conceituado e pessoa de grande
estma, residente no Qaixaüá.

Consultório Dentário de
Carlos ittAjgalnaes, ^irurje ião
l>e*>tista a Kua 1>. Pedro—n
9 A. — Trabalhos girinUdos* ri^oiojj. hy

Igieae a preço» moüicos.

enxaquecas, palpitaçao excessiva do coração,
e perda de appetite. Um, ©u todos, costumam acom-
panliar a paüidez, signa! inf aliive! da anemia. A esses
milhares de homens e mulheres offerecem-se as Pilulas
Rosadas do Dr. Williams, com a garantia de efficacia
attestada por centenares de pessoas.

"Envio a V.V. S.S. o presente attestado, assegurando a minha cura radical d'uma
Anemía( profunda, obtida com o uso das Pílulas Rosadas do Dr. Williams, ás quaesdevo hoje a minha existência Os ínnumeraveís jsymptomas de Anemia que eu tinha,
eram^ produzidos pelo enfraquecimento geral de que eu soffría. Tive um desarranjo
gástrico, náuseas, falte de appetite, sòmnolehcia, enxaquecas, abatimento geral do systema
nervoso, sentindo-me ás vezes tao desanimada que parecia ter chegado o meu fim."A conselho d'uma amiga comecei a tomar as Pílulas do Dr. Williams, e poucotempo depois senti uma differença admirável na minha saúde. Depois de tomar oito
frascos d'este precioso remédio, a minha cura foi completa. O meu peso augmentou a
59 kííos, quando eu apenas pesava 45 kilos antes de tomar as pílulas. Sinto-me hoje
feliz, tributando minha gratidão á Dr. Williams Medicine Go., pelo seu poderoso remédio,
e aconselho aos que soffrem de Anemia e Debilidade o uso d'essas pílulas com perseve-rança." (Carta da Sra» D. Oííndína de Oliveira, residente na cidade de Baturité, Estado
do Ceara),

ÇJ
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Afolitica da JbiaJuia

O dr. Araújo Pmho, govemadur
da Bihia, e o deputado J.áo Santos,
segundo telegr*aim* tréinsmitúdo
para a « Pnoouitia », telegr^pliaraíi.
*o senador José Muioeilinj de Souz),
chamando-o oom argcncia, visto mui
tua políticos governititaa havereni
adheudo à caadidatura láaabra.

—Corre ali que o d-. Miguel Cal-
mun, consultado aobre ae acceitava a
indicação de seu nome para o ua;go
de governador d'aquelle estado, como
candidato de concuuçâo, respondeu
que não consentiria em tal e que to-
dos os Seus esforços aetão peia vibcoV
ria do dr. José Seabra.

—Telegram.tuai da mesma proce-
dencia diaem qua o deputada Ber.ar.
do Jambeiro oeularon ao guvauaaor
du ifljtado que a m«ioria d* dejjuiação
d.sourda do i fferecimeato dum ban-
qtute ao maieodai üe mes, na sua
visita;

O ur. Araújo Pinho respondeu que
ie trata dama gentileza, oevida ao
chefe da nnçào. JSsti resposta des 1
•.grauou «»u nr. J; uuueiro.

—Parece achar-se latente uma crise,
no partido situacionista, desejando
muitos partidários do governo a
ittudidaima Seabra.

DiíQax meèmo que &vy Barbosa es-
oreveu ao dr. Pinhj, demonauando-
lhe a mounvemeacia ae insistir na
candidatura do eouego Lsuocio Ga'«
vãj,

VÍBÍUram-ncs os nossos bons asai-•goa e oorriiglonarios Bernardlno
Ferreira de Sjwza e Joaquim Honc-
rio Feneira, eate residente em C-

h era e aquelle em Huauytá.
Nossrs agradeoimen 03.

fíHlitíás de escriptas
Cbaítíaubriand, emqfianto dlotíva

as bubs obras a um suoretano, passe-ava desalçj pelo níugab.nete. Sohil-
ler escrevia cjíu ob péj tobre o gêljBjasiuet envolvia a o*be$a em pansos
quentes. Descartes e Lubax.z escre-
viam deitados subre o ventre. RjS-
eini compunha &i tuas provas na oa-
ma. Daivu tocava rabeca antes de
começar a üabalhar. B^izao veat a
um habito de frade. Theophilo GKu-
thiernnna tr«bahava, sem primei-lamente qaüiuiat n_ eeu gâbiaete ai-
gnmas paetilbas orienUüS o vestia in-
variavelmente «loba de od^mbre» var-
ma ho. JBuffjn udorn^va-se ojm as bujs
rendaa mala tinas e rio.iB. OüOper iuaa-
eava ppqatnas balas de guiuma. ifi-
uaiuiemo, ü romancista Piene L^ti
rodeia ae de frasqu;nhj8 de eaoeno.as,
que vae as^iiando emqu»nto trabalha.

A 'EmuliSo -je Scott," I» tanto bem
ás crianças, oomo todos os remédios jan-tos. "Eu fíulogto Pitombo, dipbinado
pela F*.u:dade üledica do iüo de Janeiro,
attsatu que, uo* caio* qui ttuao enjprcgaad
a "Btnuisij Uo Scott', tenho obtido re-
«ultados »»tisíiuijr.o., principalmeuts nas
creanças.

"Dr

IOMM'0 liUlTUO

Eulo.io Piiombo.

m í? te»*

Nac:
Nac.
Ndc.
Nac

Nac.
Nac.
N-o.

JSac.
Nac

f àqueles Esperados
DO JSUKXüi

Acre
i^ax-a
Ai.oisHiOi.-o
itt.âuua Ueraeu

i)0 tíUxi
l^ijuca

ix.io formoso
ir^jrriiièOiS
iv*.> ao Janeiro

Ceará

12
15
14
ai

u
12
lò
15
lü
ao

vtohTos
Falleoeu na cidade d" Iguatú sexta

feira, 7 do vigente, d. Laocaiia Fer
aandes de Carvalho, virtuosa espo»a
do nosso amigo Leonel Alvoa do Car
valho.

A inditosi senhora, bem moç;
alnia, era dotada de perigrinas viriu
«iee que a fízoram estimada no vasto
c reulo de suai relações

A' kua nnmerosa familia, so seu
desolado esposo e ao aau sogra ospi-
tão Claro Alvea de Carvalho, amigo
n^sao dos equís deditjados a njtaecn
tida do nosso pezar.

Aíite-ho^tetij, i noite, falleccu
acata capiul. o nosso diatinet*.
conterrataeo snr. coronel Antonic
Alves Mosteiro,

PáZ á sua alma e pezanses á se?
ex1?1 familia.

Segçâo de iodos
Soneto neroico

(Ao C. Paiva)
Moiena. Visía fascinante e pura
e meiga e doce, como a de Maria.
Sobrí as amigas tinha primasia,
pôla bondada e jJla formosura

Quando falava, oa alegrosa ria,
sua voz tiniu, uma tal lisura,

tanva simplicidade e tal doçura,
queaqusiqa-r encaitav». Todavia,

quem huje a visse, desidrada e triste,
o Corpj a se qu=üíar, o ar enfadonho,
càodiria olia fura como o viots...

D.ze me cá : onde o teu ar risjnho ?
ül por que não 8-jrris, como s rílsítf?¦!.'¦¦
Tudo é mantira I utnairrisão ! um sonho

Fortaleza,-õ— 911,

Anjonio m Aguiar.

paranympl^os
—DAS—

bestas de IH. 8. Sant'
do iüueebio

Vnna

ür.

¦>

iu

ilegível

p«dre Eduardo de Ararlpe.
Levino ('e Carvalho
José P de SS Filho
Francisco de Alencar Mattos
Joaé Câmara
Siiph^chs Câmara
José Carlos M. Peixoto

Major João Pedro Villa Real°f Guilherme Afsurnpçgo" Gaüberme Alenesr" Joaquim Sá" Cicero Sà
Coronel Júlio Pinto
Dr Joté Riimundo
Capitão Emílio Sá
J ão Aleíxo Sá
Cario1; Citaara
Cse*iro Montenegfo
José Mot-tenegro"
J aquim MjgalhSes
Msximia.o Leite Baiboaa
Lu;z Bastos
Antônio Msrt'ns de Oliveira
Raimundo Agcstinho Rodrigues
Jorge Cais
José Leitão
Mjdrsto C.sta
Ji sé Ro ifigues Lima
Bernardiao Mendes
Américo Ju«ta
Z.ica Acoyolí
Peiy Cru*
Antônio Ferreira de Araújo
Moaryr Cruz
Tiburcio Tirgino
Antônio Rus?o Italiano
Jjné HoUfltda
J yio tH R.ohx More'ra
D% Vicente Porto" M.noel Mcieira da Rooha
Ròdolpho Rodrigues
Ludgero Garcia
Oscar Garcia
José §Ã

!l-
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TOSSE P BROMIL g^gow-wmnÊs 
C°QUELUCHE

A SAÚDE áa MÜLHEB cuii «oi^us das smphi.

Boro-boracica «» Ma. e ««_*_
j_aboratorio-íDattdí & íiajjiinila-^;q de Janeiro

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará
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mesto Ma
O «baixo assignado, doutor em medicina e ei.

rurgia pela Faouldade do Rio de Janeiro.
Attesta qne emprega na soa clinica ob prepara*doa de Dandt & Lagunilia, colhendo aempre resultadoa

benéficos noa oaioa para qne são indicados, oomo sejam—o BBOMlL oa ourada asthma, bronchites, coqueln-
che, tossoe. eto. a BOBO-BORACHIGA, na de aainae
ferida», darthros e SAÚDE DA MULHER nas enfer-
mi dades de senhoras.

Rio, 24 de Dezembro de 1909. Or. Gavião Bueno

Atteito qne t SAÚDE DA MULHER e o BRO-
MIL, são dois prepar*dos qne preenchem perfeitamen-
te os fios a qne são indicados.

Rio, 11 de Janeiro de I910.-Dr. Jjeé Felici.no
de Aranjõi

as Verdadeiras Pilulas do cirurgião Mattos
« a n^^!Vmr_?_-TCvSS 

Junta 
í- 

"ygleBe dÓ "? de ,™*0 e **tím[com ¦•**• * »-* » emit Expotlçío Nacioa.1OAQUIM de AlíENCAK MATTOb. Exigi como garantia a nossa marca registrada,
ff\*__~„»»f* «»oi„ ^ JJ^ Rua do Senador Pompen, 770 Travessa da Assembléa, 62, antigo escriptorio da Previdências.3)zpo%iio uma sidde casa succursal a db baturitb'

São preparadas por

Francisco Hollanda
Pranolsco Santos Mello
Manoel de Abreu
Zacbariaa Medeiros
Ito Façanha
Antônio Brasil Façanha
José Cryaco C de Sá
João Apsampç&o
Francisco Pereira
Antônio Machado Coelho
Antônio Porto
Francisco Lima
João Caminha
Alfredo Medeiros
Joaqalm Ceará
A maneio Cavalcante
Vicente de Castro
Manoel Rola
DamiSo Fernandes
Pedro Façanha
E^nigdio Barbosa
Francisco Amora
José Lopes Ferreira
Alberto Sá
José Façanha de Sá
Laert Ibiapina
Antônio Ottoui Sá
Jihé F*riaa Ramos
José da Slva Porto.
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Anaa Bezerra de Sá
Valdi:a Sírra Sá
Maria Anaunciada Meneae
Idalína Sà Barbosa
Anca Sá
Franciioa C. Sá
Lyb'a Sá
Zaira Gamara Sâ
Jaüetia Salaser
N emi Câmara Pe'xoto
Maria Façanha Sá
Pastora Façanha de Sá
ThecphUa Amora
Maria Machado
JanuariaF* cunha de Sá
M de Lonrdes Amora
Curina Poetes
OttUia Sá
Maria Russo
Adelia Amora Sá
Jalia A~ora Garcia
Cecília Garcia
FrancUca Faç nha Sà
Elysia Siqueira Rodrigues
Francisca de Araojo Ferreira

CASA
Precisa-se de uma mesmo pe

quena e que o inqu lino seje pre-
ciso faxer os concertos.

Quem tiver alguma desocupada
diriji-te á Rua Sena Madureira,
n. 107.

I______*_HÍ____

FAB1NBA áe TRI80
BUDA

SUBLIMA
..3110 BRANCO

M0IÍOO8
Rio de Ia Plata

de Bueaos^átf es
cm saesos de 44 e 6o Mos são agora ;

pece&idas mensalmente por vapores diredos

J\ venda nas princlpaes casas
desta praça

montenegro & Filho, a
A'RTJA BARÃO do RIO JBRAJVCO n. 88 _Ocar4

gentes

Operários!
NA

m
Precisa-se Sé Fundidorês, Çaldeireiros de cobre

Çaipinns e Ferreiros.
Paga-sê bem.

Artigos para Alfaiataria
Recebeu um completo sorti

mento.
Zueã Accioly P. do Ferreira-

Redes de todos os padrões e
qualidade superior vende-se a
preço módico na casa Viuva Nas
c:mento & Filho á Rua Major
Facandc 21.

r\/^V f\ CORTES de-as-
f\ fl 1 almira ingleza ai-

Cmi\J XJ » NOVIDADE
Recebeu JUCÁ

flCÇlÔLY-P, Ferreira — i0?

SELLARIA,
« melhor em tudo. Vem actualmente carlmbadí^FOGO paracomprador nâo ge confundir com outros artigos Inferiores.

comprem de preferencia a do8
fabr'cantea VASOON"oeixjLos & mmw

•fabrica pp oença 1 Para as SíifllíS Bla|*
Tem para vender grande quanti-iade de praaohõaa e taboas de diver-

ua tamanhos, tudo de oedro, a pre-J4)8 cooamodos. Teaa lambam raaidaj
Le ¦wemânta de m moaa (carrapato)íltima invenção ^ara estrumar oaptm
le planta e aen afâmado residuo da
isroço de aigodfctj

LTNHO BELGA superior para
jvestldos de senhoras e

CAMBRAIA de puro Unho
B alga —receberam

Dimltro Oobl _& IrmSo

Rua do Major F^ial_ n? 83
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EMIILSÃO DE SCOTT
E o meio mais seguro de propor-

cionar ao corpo humano calor, animo,
forças e agilidade que lhe são indis-
pensaveis para seu bom funciona-
mento e reconstrução dos tecidos que
diariamente se desgastam com o tra-
balho e outras causas diversas.

A Emulsão de Scott tem sustentado
é mantém milhares de pessoas, desde
as creanças mais débeis e fracas até
os individuos mais gastos pela velhice.

Na sua composição não entra
álcool nem nenhuma substancia
nociva, sendo, por isto, reconhecida
como o melhor medicamento-alimento

para combater catar-
rhos, tosse, anemia
e mais affecções do
peito e pulmões.

Tome a legitima
Emulsão de Scott e
não se deixe enganar
experimentando ou-
tros preparados que
se apresentam como
substitutos.

s«
%%%%%%%%%*-'%%%%'%**%***.'1

Chloro-anetula, Lymphatismo,
Rachltlsmo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qu-lquer affecção de origem debllitante

Cura-se com o Vinho de Carne
(iodo quina phosphatadò)

io Pr. )\udalío Costa
. _.

Deposito em Fortaleza—PHA.RJVfA.CU HOLL..NDA
~VPW8*^fJ9H*ff3

MANCHADO
*V:

,., ,..:^..:..:.:^r,.^^. t. ..
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30:000$000

M

rt>

A combinação que a EGUALDADE tem a honra de apresentar
ao publico e aoa actuies sócios, oflerece vantagens indiscutíveis so
bre todas as congêneres e salvaguarda por fó<ma definitiva o futuro
da familia

E}' certo que o sócio nãü poda receber em vida a importância do
beneficio, mas é bem verdade que pelo módico preço de cem mil
ré s de jóia e mais quinze mil réis da primeira prestação, sem mais
outra obrigação de qualquer ordem, fica com o direito de beneíi-
ciar sua familia ou pessoas que porventura Indic.r, com o prêmio
relativamente avultado de 30 ooc$ooo, desde que estej a completa
a série de tres mil sócios, ou tantas quotas de dez mil réis, quan-
tos forem os sócios quites no dia do seu fal ecimento.

A jóia poderá também ser paga em duas preste ções semestraes
de 55$ooo ou em quatro trimestraes de 3o$ooo.

O sócio não fará contribuição de ordem alguma, nem mesmo
pagamentos de mensalidades.

Pela jóia mencionada e pela primeira prestação de i5$ooo
elle adquire immed.atamente direito ao pecúlio, no caso de íalleci-
mento,

A sua uníca obrigação além dos ..Iludidos pagamentos, con-
slste, segundo os estatutos, em p»gar mais 15$ooo por f alleclmen-
ta que Ee dér, tendo para Isso ura prazo de 20 a 30 di. s da data
do aviso de chamada feito pela Directoria.

A «Egualdade» é a ÚNICA sociedade de beneficência quefavorece os seus sócios com a remissão por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer nâu cfferece.

Peçam prospectos e algumas imformaçõas a seu agente i
Rua Barão Rio Branco,-82

BANQUEIROS

Montenegro Sç Filho"FMV1DE_.G1A"
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([aixa paulista de Pe^ões Vitalícias
A "PRE VIDENCIA" ó a melhor Caixa de pensões do

Brasil.
A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos 

contos
de réis" no Thesouro Federal, para garantia de suas transaecõe*.

A "PROVIDENCIA" está auetorisada por Decreto do Go s/erno Federal sob n. 69i7 de 8 de Abril de 1908, a íuncclónar.
.m todo o paiz."PREVIDÊNCIA", ó fiscalizada pelo Governo Federal'•PREVIDÊNCIA" ató i4 de Novembro findo coniava

67.503 iodos.
A "PREVIDÊNCIA11 dá annualmenie aos seus associados dois

jortelos em dinheiro, sendo um era Junho e outro em Dezem-
bro.

A "PRB)VIDENCWtem duas "caixas: "Calxa-A 
e CaS_

xa—B.
0 aoclo da Caixa—A paga 5$ooo por mez durante 10

annos. 0 sócio da Caixa B_ paga 2$5<>" por mez durante 15 an*
aos. Õ sócio que pagar todas as mensalidades adeantadaa gozado desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A "jeRE-VIDENCIA" 
garante aos seus associados uma bôa

pensão vitalícia. A pensão é Intransferível e livre de qualquer
:>nus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo.

A "Previdência" dá gratuitamente a cada sócio uma cader-
aeta. Cada caderneta dá direito a uma pensão, O soclo poderá ter
quantas cadernetas queira. A pensão da Caixa A não será supe*
rlor a ioo$ooo mensaes. A pensão da caixa B não será superior
4 i50$oóo mensaes.

A "Previdência" restitua aos herdeiros do soclo fallecido as
importâncias recebidas, estando eiie em dia com seus pagamentos,

A "Previdência" tem ;sub-agenclas em quasi todas as locail-
indes do interior deste Estado,

_I.YIAI.__ PK08PK6T08 nt"
k QUKH I- FOL

á.ENTI VlaJaNTE-_ iieior 110 mm Utlite Soiripe. Pereira
agente 6eral r\o Geará

Álvaro de ftãstro Correia
Praça José de Aencar, 16--A
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VENDE-SE
COMPRA-8

/Sítios, Fazendaa, Chaeatcs, Cacsg
Te-reme e puntoa para coran__cio,

Encarrfg.-ae de oohrançai e de li.
quidaçoe. e de co-oroissões eomwer-
/•ei; «tratar oom

i

Cigarros
José de Alencar

Rica collecção de 200 diremos
repre entando os mais bellos
typos femininos do mundo.

Preço. Carteira 200 reis-mll
8$000.

--^«àbrica "Iracema,"

PHilomeno Gorass & julhos
Va.

-W__NH|

SYPHlLIS
BHEÜMATISMO

irtal__ iscÉr e Cerebral 
' "

. ,',5.. '<¦ 
|!,JJ(ÍÍLeucorrhea ou Flores Brancas

-Violes tias da pelo
I '«purê se a a cí<» cangue.

-L-yiinpliatis_]ao,
ülceras e gomiuasDorts nos oss"s

lL'c_eina_
D^rtliruâ,

Fj.í p?jr«jn, Jb)c_em_.s,
I. srida»,. Boubas,

Escropbulaa, J. iStu.us•'aralysias gottosasArthrite Dlenliorra^ica

Todas eát„s doenças têm cura Immediâta com o
emprego do poderoso depurativo

mm
JURUBÍiBA

áeii
grande vigor

mim

Nenhnio outro medicatnen o o nvém mehor á depura-
ção de um vicio do Savgue úo que o Cajumbeba, ao
me.a.o tempo eati-tiu'aua<i o estômago e tonificando o orga-
n'smo.

O Cajurubéba tem cotno eJetaentoe aotives verioa
principioB de cxolu. vãmente vpgca:, de onde dependem os
SEUS EFF-.IT.S MKDIC .MENTOS E 0 SSGR.Dj DE SUA PO-
DBR.SA .FFIC-1CU.

27 annos datam de eui de-Cobert_ I
27 annos de suecesso no tratamento das moléstias

do S_ngue
Veii_e»se em tod;*s as pharmaciaa e drog-es-ias

—DEP0SITA.RIJ. GERA.ES —
Em Pernambuco n. 10

SilYa Brag i & Comp.
l-O Ceará

Osvaldo Studart

Com

Mtnii 1 _?( -i-íilu.
1^ í^___-T-_o___& 

^^

-M^?.-:eg»r"gjL_^yir-r-_na^yr.:-"^^jj^MM

modo, ^$^^

e Practico! S :
Hygienico

Tal e o incomparavel

SIPHÂO „PRANA" SPARKLET
com o qual se pode preparar,
com incrível facilidade e dimi-
nuto dispendi., excellente e<PURJ JIGUA GJZOZA.
Addicionando os cristaes de

frutas, obtem-se
DELICIOSOS REFRESCOS GAZOSOS

e com os comprimidos de saes
de Vichy, Carlsbad e Seltz,
tem-se águas mineraes iguaes
em seus effeitos ás naturaes.

A* venda em todaa parte.

Pharmacia Pi-stheur
lê, Trafà do Ferreira, lê

CONSULTÓRIOS MÉDICOS:
I>r. José JL,ino da Justa

CIvINíCO
DrJoãudaRocha Moreira

OPEFABOE

Especialista em moléstias dasi E58Jpeciaíi&ta em moléstias daacreanças e febres. ,' senhoras e psrtcs.Consultas de i ás 3 horas da
tarde.

•i-*iJD08 POR iSCftiPf o

Consultas de 11 á 1 hora da
torde,

«__1UD0S è ÜHALÔBER BORA

MANCHADO


